
Malan acrescentaria duas 
palavras à nota do Tesouro 
dos EUA: "se necessário" 

■ 

por Paulo Totti 
de Washington 

"If necessary...", estas 
duas palavras ("se neces-
sário..."), o presidente do 
Banco Central, Pedro Ma-
lan, disse, quarta-feira, à 
noite, em Washington que 
acrescentaria à nota do De-
partamento do Tesouro em 
que a emissão especial de 
bônus do governo america-
no, para garantir a renego-
ciação da dívida externa 
brasileira, aparece condi-
cionada à concessão prévia 
de um empréstimo "stand-
by" do Fundo Monetário 
Internacional (FMI). Ma-
lan, nesse momento, procu-
rava acalmar os ânimos e 
reagir à sua própria sur-
presa ante o comunicado 
do subsecretário do Tesou-
ro, Larry Summers, emiti-
do horas depois de um en-
contro que o ministro Fer-
nando Henrique Cardoso 
descrevera como "produti-
vo". 

O anúncio que o ministro 
faria ontem em Nova York 
sobre a aquisição prévia 
dos bônus cupom-zero con-
firmaria que, de fato, tecni-
camente, o Brasil não ne-
cessitaria de uma emissão 
especial do Tesouro ameri-
cano para caucionar a re-
negociação de sua dívida. 
Este era o trunfo que os ne-
gociadores brasileiros tra-
ziam para apresentar aos 
bancos e a razão principal 
de o ministro insistir na es-
perança de que, no dia 15 
de abril, haveria a troca 
dos títulos velhos pelos da 
dívida nova. 

Ao comunicado do Tesou-
ro não faltaram, apenas, 
duas palavras. Faltou tam-
bém articulação entre os 
governos para que a divul-
gação do comunicado não 
fosse tão tumultuada. Os 
jornalistas tiveram conhe-
cimento da nota antes da 
embaixada brasileira. E 
quando uma jornalista con-
sultou Cardoso, já por volta 
das 21 horas em Washing-
ton — 23 em Brasília —, o 
ministro não quis acredi-
tar. 

Duvidou, inclusive, da 
familiaridade da jornalista 
com o idioma de Shakes-
peare. 

A distribuição da nota do 
Te-souro ta mbé-iii nãò foi 
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um primor de eficiência. 
Um funcionário do Tesou-
ro, de sua casa, e recorren-
do ao caderninho pessoal 
de telefones, começou a li-
gar para os jornalistas co-
nhecidos, ditando o texto do 
comunicado — que, na ano-
tação manuscrita, resultou 
em cinco parágrafos num 
total de 21 linhas. Antes dis-
so, o próprio funcionário 
negara, primeiro, a exis-
tência da nota e, depois, ad-
mitira que ela poderia ser 
divulgada, mas previu que 
isso somente aconteceria 
no dia seguinte. 

Foi só esse o tumulto? 
Não, este foi apenas o epi-
sódio final numa sucessão 
de desentendimentos. Já 
na tarde de quarta-feira, 
procurando confirmar o en-
contro do ministro com 
Larry Summers esta foi, 
textual, a informação obti-
da por um jornalista junto 
ao encarregado da agenda 
do subsecretário do Tesou-
ro: "Ministro do Brasil? 
Não, não há nada marcado. 
Espere um momento... 
Sim, sim é amanhã. Minis-
tro Cavallo, amanhã às cin-
co da tarde". Segue abaixo 
a tradução da nota de Te-
souro. 

"O Tesouro americano 
recebe com satisfação a 
conclusão de um acordo en-
tre o Brasil e o FMI para 
trabalhar estreitamente 
dentro de um contexto de 
um programa monitorado 
pelo Fundo para estabilizar 
a economia do Brasil. Isto 
reflete os significativos 
passos em direção à estabi-
lização que o Brasil vem to-
mando há vários meses. 

"Se o gmomentum' da re-
forma for mantido, o Brasil 
pode desfrutar dos benefí-
cios de preços mais está-
veis e crescimento econô-
mico mais rápido. 

"O Brasil deveria estar 
em posição de concluir ra-
pidamente sua reestrutura-
ção de dívida com a comu-
nidade dos bancos comer-
ciais. 

"Uma vez que um acordo 
tenha sido alcançado para 
que o FMI forneça assis-
tência `stand-by', o Tesou-
ro estará pronto para fazer,  
a emissão especial de bô-
nus `zero-coupon' para 
aPOiar•este acordo -som- os 
bancos comerciais". 


